
RUA CELSO NICODEMO 

Decreto ns 3980 de 21-12-1971, Artigo 12, In- 

ciso II 
Formada pela rua 7 do Núcleo CAPFESP 

Início na rua Dr. Irineu de Oliveira Leme 

Término na rua José de Castro Mendes 

Núcleo Capfesp 

S&o Bernardo 

OLs.: Decreto assinado pelo Prefeito Orestes 

Quércia. Protocolado n2 28.740 de 04-10-1971 em nome de vereador Luiz 

Rafael Lot. 

CELSO NICODEMO 

Celso Nicodemo nasceu em Poços de Caldas, Estado de Minas, 

em 10-novembro-1906 e faleceu em Campinas, em 15-maio-1971. Era filho 

de Caetano Nicodemo e Maria H. Nicodemo, foi casado, deixando uma fi- 

lha. Ainda criança, veio com seus familiares para Campinas, onde estu 

dou as primeiras letras até o curso ginasial. Iniciou seus trabalhos 

como balconista e ao atingir os 18 anos, passou a exercer as funções 

de viajante comercial até o fim de sua vida. Exerceu a profissão com 

elevação de espírito, levando aos mais distantes recantos do país,não 

sé as mercadorias que representava, como também uma palavra de fé e 

de esperança, além das notícias do momento, que nem sempre chegava aos 

lugares por onde viajava, pela falta de vias de comunicação. Batalhou 

sempre pelas causas justas, visando proporcionar aos seus semelhantes 

uma vida melhor, com maior segurança social. Imbuido desses ideais e 

sentimentos, em companhia de um punhado de amigos, idealizou e fundou 

em 12-abril-1953 a União de Viajantes e Representantes Comerciais de 

Campinas que congregava aos elementos da classe e proporcionava um p_e 

cúlio aos seus associados. Na UVRC foi seu primeiro presidente,exer- 

cendo por duas gestões tamboem, a presidência do Conselho Deliberati- 

vo, e nos anos seguintes, teve sempre um cargo ou na diretoria ou em 

seus conselhos, sempre com uma atuação profícua. Fez-se presente a to- 

das as inciativas sociais, notadamente aquelas referentes à classe dos 

viajantes e representantes comerciais, havendo pertencido à várias ins 

tiuições congêneres como a ARCESP e UVCC de São Paulo, a UVCB do Rio 

de Janeiro e à SUV, de Ribeirão Preto, a todas elas emprestando sua 

valiosa experiência. 
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DECRETO M.o 3.980, DE 2] DE DEZEMBRO DE 1.971 
. - } 

Dá denominação a vias públicas da cidade de Campinas 

0 Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribuições que 
lhe confere o item XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Complementar n.o 
9, de 31 de dezembro de 1969 

DECRETA: 

Artigo l.o — Hcam denominadas:- 

1 — DR. ANTONIO GALIZIA — CIDADÃO EMÉRITO — 
(1902-1970) a rua 17 do arruamento Bueno de Miranda, com início" 
na Rua Heitor Leme de Paula e término junto à passagem de utilidade 
pública. 

II — CELSO NICODEMO — CIDADÃO PRESTANTE — (1906- 
1971) — a rua 7, no Bairro São Bernardo, com início na rua 6 e térmi- 
no na rua 5 do mesmo .Bairro. 

■ III — MADRE MARIA CONCEIÇÃO — RELIGIOSA FILAN- 
TROPA •— .(1907-1971) — a rua 4, no Bairro São Bernardo, com início 
na rua 2 e término na Rua São Vicente de Paula do mesmo Bairro. 

IV — MAESTRO JOÃO BRANDEMBURGO — MÜSICO ILUSTRE 
<— (1871-1965) — a rua 2, no Bairro S5o Bernardo, com início na rua 

. São Vicente de Paula e término na rua 5 do mesmo Bairro. 



DECRETO M.o 3/J80;'D£ 21 DE DEZEMBRO DE 1.971- 

Dá danomlnaçâo a vias póbikas da csdade de Çerwpínas 

0 Prefeito Municipal üe Carnoinas, usando das atribuições eus 
lhe confere o Item XIX, do artigo 39, do f>ecreio-IíSã Complementar'?'.o 
9, de 31 de dezembro de 1969 . .. * . . ; 

DE CBS TA:.; d - • 

/; Artigo l.o •— Picam' denomiçadas: . • 

1 — Dli. ■ ABTONIO .GALIZIA :— CIDADÃO' El-ASBriO '. r—. 
(1902-1970) _— a rua 17 do arruamento Btfêno de Miranda, côih início 
na Rua Heitor Leme de Paula.e término junto à nassagem de utilidade 
pública. - ; • ■ _ • , " . 

H — CPLSO iriCODEMO — CTCADÃO PRSSTAKTH :— (1903- 
1971) —• a rua 7, no Bairro -São Bemardo, com início na rua 6 e térmi- 
no na rua 5 do mesmo Bairro. .■ . ■ 

III — MADBH SdAÍilA CONCEIÇÃO'--^ RELIGIOSA PILAN- 
TROPA (l'J(fí-1971) ■— a rua 4, no Bairro São Bemardo, com início- 
na rua 2 e término na liua São Vicente de Paula do mesmo Bairrò.. 

, . -IV--— LMESHIO JOÃO BaAHDHSSBDBGO— MüSICO ILUSTRE 
■— (1371-19q5) —'a'rua'2, no Bairro São Bemardo, com início na rua 
"ir.o Vicente de Paula e té-vmino-na rua ó do mesmo Bairro." ■ ' 

. Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data dé siia'pu-,; 
blicação, revogadas as disposições em contrário. «.'f, 

. Campinas, 21 de dezembro de 1971. . v ; ■ . a; 

■ . BR. CRESTES "OÜSRCXA • ■ 
' PRS5EITO MUNICIPAL ■ 

'DÍL -SOAO BâSnSTÀ' MORANÒ : . 
SECRETARIO DOS KEQcCIOS 'JURÍDICOS 

EHG.o JÚLIO CÉSAR-PÍLENSO • Vp. 
3EC. DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS. 

Redigido na Consultoria Jurídica, da Secretaria dos Negócios 
Jurídicos, com os elementos constantes dos protocolados administrati- 
vos números 23.739, de C-l de outubro de 1971, 28.740, de G4 de outubro 
de 1971 e 28.741, de 04 de outubro, de 1971, e .publicado no Departa- 
mento de Expediente do Gabinete do Prefeito em 21 de dezembro dé 
1.971. ' 

GER/llBO GESAB: SASSOIA CE VARE ' 
■ • CHEFE DO GABINETE 
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Hoje à noite, a partir das 1 

20 horas, a União dos Via- 
jantes e Representantes de . 
Campinas . realizará uma 
reunião para comemorar s 
passagem do 19.0 aniversa 
rio da entidade. 

Várias autoridades foram 
convidadas e deverão estax 
presentes à solenidade d ar 
será aberta pelo presidentf. 
da entidada, sr. Inácio Cor- 
deiro de Sousa (foto) que 
passará a palavra ao oradoi 
oficial cia BVRC, dr. João 

- Balesteros Neto. 
Haverá um coquetel para 

; as presentes logo após a 
• reunião. 

Continuando a programa 
ção festiva pela passagem cio 
aniversário cie fundação cia 
União- dos Viajantes, no sa 
hado. às 1S:30_ horas., os as- 

■ sociados estarão presentes 
•'tos-uguração da placa «ue dá 
. o nome àe...O::jfo..NÚocleivuv^ 
' á nina ruã dõ bairro do São 

Bernardo. O homenageado, 
falecido há pouco mais ae 
um ano, foi o sócio numera 
um da União c uni nos cne- 

, mc-ntos que mais empenho 
. teve para a- efetivação da en- 
. tidade. 

PARA A FA3HUA 
DOS VIA.* A Vi ES 

. O sr. Inácio Cordeiro de 
Sousa que foi reeleito piesi- 

ciente ds. Uma-O nos Viqj -m- 
tos conta: 

— A motivação para _ a 
criação cia, eiifcicutcte, foi a 
intenção de legar um pseú 
lio à família cio viajante. 

Diz que anda hoje é essa 
o objetivo maior. E fala dos 
benefícios que a União ofe 

Dispomos de semço 
para assiSíéncia nv-.-cícíg 
dentária, hospitalar e labo 
ratoriai. Temos na sede,^ 3 
qualquer momento, assistên- 
cia juriclica h disposição dos 
associados. Mantemos ainda 
uma equtpe para. prestação 
de serviços, ou seja, para o 
pagamento de contas dos só» 
cios. 

Fala também do serviço 
de despachantes com condi- 
cões especiais "osrci os ssoo-4 

ciados' e da parte füantr6 
-nica exercida "oraticamenta 
peto departamento feminino 
da entidade: 
  Temos urna programa-" 

ção filantrópica bastante 
grande. Todas as festas qua 
realizamos íõm sua renda 
destinada ã entictaaes assis* 
tenciais. Além disso, cede- 
mos graciosamente a seas 
para "essas entidades, quan- 
do solicitada. Cutius 
alugamos a vara fes- 
tas de coléí sos, etc, 

5 e a renda i e rever- 
, tida em be: a- 
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Q v i-i.iD uo a iiepresen tr < ntea Oouercieis". lia-hm-ni .-.n '-n 

QO o Cl O G n 3- CLvf o—I* fk 
c- u^nveo vorr.erciniü'-', ITntur^l ao Pc 

^oído no dl pi XO/oToverioro/lSl-ó, . filho do Coote- 
hd hicodavio o 1. •.nl h.lh.-nd ■->--0 -.^"n --.--n- • . . 

- —"t, v-^0 wuupi.ins, omcía cri^nc-T 

/ nonao-. gs tnuou 03 --i „ -,j. _ « . . _ _ 
^ ^ o Ginosial» Iniciou, o sue 

/ '■ o "5^ ~ 
/ 3 nas runçoos de Balconista3 e oucndo - 

^ X""'.^0"'"occ.u as mnçoes de Via jnntè •• Gomaraia3 
tó-orceu a pi'o:di3n--o .-cin elavação do espírito,levando nos -He 

H-stantas rocontos ha nossa Batría^o si os narcadoriao oue ro Pe 

sent.r/n.Lsm co^o ^-p-^ -.--a^ ^ — ? -v—w    . uO .iõ 3 -loa pe-i-p-ip nr"-. o «--t' • 
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niornsn Lo, o u3 n scurro elie rnvn t^is a..,—iT,A.-, ,..rvi -0.^4 "■ —£> -rco, p-Ox xnlts oe an pg _ 
ao cc^nicngoen, lei um LatalUndor pelas causas justas, seniprê vi- 

S .nao WO" Oi^C ","v'> nn^-^n-^ . _ , . -    ...   —A 
„ ^ ^—O- ^ AiOooOí, ser.iexnan-Ges umn" seo-urnnca so^-'1 

^ssin em lu/Ou/io-ao """0 
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J-XZ-OU O Í.PPCln^ o •;-«£ « « « v.i .4, n»»., 
com um patrimônio foLuloso e coraul 

!,noQ3 íf\xra~ das imis -oulan 
vos,uaen— 

o O 3 3 O c x O d "i cl e 
p t* '"a T'": o W b <^0n uS realiasdo. 

Ta «r/T?nti.-, c'v-^' »2;oí o irl-asidonta da Diretoria. exerceu 
xor 4. gestões n .rrooiüsncia do Concelho Delioerativo,© iW cismais- 

^sstoey sempre ocupou Oarpos de Consolheiro,lidando a «na c-r— . 

na^nstituiSaosno Conselho Ocnsultivo, hlJCh IX-octey, senore^rs- 

S ■X O U O O Xl *L a Cl'"} i-i ^ cí *i v> n ri -7 <-i 4- •; ^ J' • • «o.... a^iwn.-11_\r*)3, ^ ^ Tv,,n... . ^ ... 
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por 2 gestões 

á'"0 "íi 0 " "' hi n* s,como seãcm JhOBop e uYCC d 

leiro a 3I7V de Iiioairõo pr»'* 
Q São Paulo aüYCB do Rio de Ja- 

to, o-ncio o ela 
3.Z OOCiCô^i o -i-ando o cg vi z z G. g o d " o "n "u o 

s teclo o seu cabedal de - 

xon a esposa e um: 
corrido no dia 15/^5/1971,031 

^ —u 3 ^ 0 d 3 • • i J . "■ P (1 P c.i va ^ -Í s /•>( f ^ _ ^ iio ^Oo ÜU.C OrllCP') Í;P 
Bairro Vil industriai _ Oara-oâ "s — Sc o Prralo 
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"A morte entre as homens 

è simplemente uma separação 
material de alguns instantes"' 
disse Inácio Cordeiro. Presi- 
dente da União dos Viajan- 
tes. Romeu Funegatti. verea- 
dor, representante da Câma- 
ra Municipal de Campinas, 
encerrou a solenidade definin- 
do Celso Nicodemo: 

tegrou socieciades bcnchcien- 
tes, várias. Homem vivido, 
não queria estar isolado. Sua 
visão era imensa. Conhecitior 
de seus problemas, que eram 
comuns a todos os viajantes, 
idealizou a fundação de uma 
entidade de ciasse". 

A Rua Celso Nicodemo es- 
tá situada no bairro- do Sáo 
Bernardo, cruzando com os 
ruas Ceará e Espirito Sar.to. 

DEMO, o jovem Celso Luiz 
Menegello Neto. 
' Minutos antes, porém, fo- 

ra descerrada a placa da no- 
va rua, com o nome do fun- 
dador da União dos Viajantes 
de .Campinas. Nascido em 
1906 e falecido cm 1971. Cel- 
so Nicodemo, mineiro de Po- 
ços de Caldas, fundou em 1953 
a União dos Viajantes e Re- 
presentantes Comerciais tíe 
Campinas. 

"A fisionoima do meu avo 
: ficará para sempre gravada 
na minha memória. Sua vi- 
da exemplar iluminará cons- 
tantemente o meu caminho. 
Isto me bastaria. Mas seus 
amigos quiserem perpetuar- 
lhe a memória, dando o seu 
nome a uma das inúmeras 
ruas desta bela cidade", foi 
o que -disse ontem, às 15 ho- 
ras, em frente à placa on- 
de se le RUA CELSO NICO- 

"Foi um filantropo, na ex- 
pressão-plena da palavra. In- 
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